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      O Guia Orientador Docente de atividades de enriquecimento
para os itinerários formativos do ensino médio é um recurso
didático para orientar professores e demais profissionais da
educação a utilizarem os fundamentos teóricos e práticos das
altas habilidades/superdotação, especialmente o Modelo de
Enriquecimento Escolar para toda a escola-SEM¹ , desenvolvido
por Joseph Renzulli e Sally Reis² , como sugestão de atividades
para os itinerários formativos (base diversificada) do ensino
médio. 
    O guia também pode ser usado em outras situações de
desenvolvimento de atividades que estimulam e valorizam os
interesses e habilidades dos alunos. Estas atividades se
configuram como possibilidade de inclusão de alunos com
comportamentos de altas habilidades/superdotação no contexto
escolar.
     O guia foi elaborado como requisito do Mestrado Profissional
em Educação Inclusiva – PROFEI e foi desenvolvido durante a
disciplina Design Educacional. É importante destacar que a capa
e contracapa deste Guia foram feitas por dois alunos do
Enriquecimento em Arte do Núcleo de Atividades de Altas
Habilidades ou Superdotação (NAAH/S) do Piauí. Esta foi uma
sugestão de um dos professores participantes da pesquisa,
durante a oficina realizada na pesquisa de campo em uma
escola pública de tempo integral da cidade de Teresina-PI.
   Este guia discorre sobre os princípios e objetivos dos
itinerários formativos (base diversificada do currículo), unidade
curricular do Novo Ensino Médio previsto na Lei 13.145/2017,
bem como sobre os fundamentos teóricos e práticos do Modelo
de Enriquecimento para toda a escola - SEM, enquanto proposta
pedagógica das altas habilidades/superdotação, a qual objetiva
que todos os alunos tenham a oportunidade de demonstrar
comportamentos superdotados, por meio de “experiências de
enriquecimento que são agradáveis, desafiantes e baseadas no
interesse” (Renzulli; Reis, 2010, p. 2). 
    A proposta deste documento é orientar docentes sobre os
itinerários formativos, educação especial e inclusiva, e altas
habilidades/superdotação, além de guiar a aplicação das
atividades de enriquecimento propostas pelo Modelo Triádico de
Enriquecimento, parte prática do SEM, e a possibilidade de
identificação de alunos com comportamentos de altas
habilidades/superdotação a partir da Concepção de
Superdotação dos Três Aneis (Renzulli, 2012).
   

[1]Abreviatura do termo em inglês “The SchoolwideEnrichment Model”.
[2]Estudiosos americanos sobre a superdotação e que possuem importantes
contribuições para a área.  
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   O Guia traz cinco capítulos, onde cada um possui uma
marcação de cores diferentes a fim de que seja prático e
funcional para os professores. Os capítulos discorrem sobre os
itinerários formativos e as altas habilidades/superdotação para
um entendimento teórico, além de uma sugestão de sequência
didática e exemplos de atividades de enriquecimento realizadas
em instituições que atendem alunos com comportamento de
altas habilidades/superdotação.
     No capitulo 1 (páginas vermelhas) aborda-se os conceitos e
propostas dos itinerários formativos propostos pelo Novo Ensino
Médio, que têm como propósito oferecer situações didáticas
onde os alunos aprofundem conhecimentos de acordo com seus
interesses. 
     O capítulo 2 (páginas azuis) traz informações gerais sobre os
fundamentos teóricos e práticos das altas
habilidades/superdotação, especialmente o Modelo de
Enriquecimento para toda a escola (SEM).
   O capítulo 3 (páginas verdes) apresenta as atividades de
enriquecimento a serem desenvolvidas nos itinerários
formativos, com uma sequência didática prevista para 16
semanas, com 2 aulas semanais. O guia traz para cada semana
de aula, orientações gerais e os instrumentais a serem utilizados. 
     O capitulo 4 (páginas cinzas) traz um rol de redes sociais e
sites de instituições que fazem atendimento educacional a
alunos com comportamentos de altas habilidades/superdotação,
como forma de inspirações de atividades de enriquecimento,
para que os professores desenvolvam com os alunos. 
     Por fim, o capítulo 5 (página roxa) é denominado de “Fala aí
professores!”, o qual contém os contatos das autoras para que os
usuários interajam fornecendo feedback da funcionalidade do
guia, bem como sugestões ou reclamações para posteriores
alterações.
    Acreditamos que o Modelo de Enriquecimento para toda a
escola (SEM), como unidade curricular dos itinerários
formativos, possibilitará oportunidades para que os estudantes
pesquisem temas a partir de seus interesses e desenvolvam
produtos de acordo com suas habilidades, demonstrando assim
suas potencialidades. Isso viabilizará a identificação de alunos
com comportamento de altas habilidades/superdotação e
consequentemente sua inclusão na escola

Atenciosamente, 
as autoras.
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CAPÍTULO 1- ITINERÁRIOS FORMATIVOS (BASE
DIVERSIFICADA) DO CURRÍCULO DO NOVO ENSINO
MÉDIO
       Os itinerários formativos foram instituídos em 2017 com
a Lei nº 13.145, a qual alterou a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação (LDB) nº 9.394/96. Esta lei determinou um
currículo composto por uma formação geral básica (para
todos os alunos) e uma base diversificada/itinerários
formativos (para escolha do aluno em aprofundar
conhecimentos nas áreas de seu interesse) para os alunos do
ensino fundamental e ensino médio, o que para este originou
o Novo Ensino Médio (NEM). 
   O Novo Ensino Médio foi elaborado a partir das
perspectivas baseadas na nova geração de jovens que o
mundo está construindo, com novas necessidades e
contextos, além de ter sido embasado nos modelos de
educação de outros países.
   Importante destacar que desde a primeira LDB nº  
4024/1961, quando o ensino médio era dividido em 2 ciclos,
ginasial e colegial, já se tinha como fundamentos e objetivos
do ensino médio, um currículo diferenciado, considerando as
necessidades e particularidades dos alunos. 

1.1. Os principais conceitos dos itinerários formativos

   A Lei nº 13.145/2017 especifica que os itinerários
formativos são unidades curriculares que podem ser
ministrados “por meio da oferta de diferentes arranjos
curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a
possibilidade dos sistemas de ensino” (Brasil, 2017, art. 36).
    Posteriormente a essa Lei, foi publicada em 2018, a
Resolução nº 3 que atualizou as Diretrizes Curriculares
Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). De acordo com
estas diretrizes, os itinerários formativos são:
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Cada conjunto de unidades curriculares ofertadas pelas
instituições e redes de ensino que possibilitam ao
estudante aprofundar seus conhecimentos e se
preparar para o prosseguimento de estudos ou para o
mundo do trabalho de forma a contribuir para a
construção de soluções de problemas específicos da
sociedade (grifo nosso) (Brasil, 2018b, art. 6º, inciso III).



    Ao expor essa definição, as DCNEM elucidam que os
itinerários formativos são unidades curriculares por meio das
quais os alunos aprofundarão conhecimentos tanto para
prosseguir os estudos, quanto para serem cidadãos críticos e
ativos perante os problemas da sociedade.
   Diante desse conceito, consideramos importante e
necessário expor a definição de unidade curricular, segundo a
própria Diretriz, como um conjunto de situações de
aprendizagem com carga horária pré-definida, sejam elas
disciplinas, projetos, módulos, dentre outros, que objetivam o
desenvolvimento de competências específicas dos estudantes
(Brasil, 2018b).
   O art. 12 das DCNEM orienta que os itinerários formativos
devem ser organizados a partir das áreas de conhecimento,
sendo ressaltado que eles “devem considerar as demandas e
necessidades do mundo contemporâneo, estar sintonizados
com os diferentes interesses dos estudantes e sua inserção
na sociedade [...]” (Brasil, 2018b, grifo nosso).
    Outro documento que devemos salientar, consiste nos
Referenciais para Elaboração dos Itinerários Formativos, o
qual define os itinerários formativos como: 

   Dessa forma, podemos considerar que os itinerários
formativos podem ser atividades organizadas como uma
disciplina, um projeto, um programa, ou qualquer atividade
pedagógica intencional que proporcione ao aluno desenvolver
habilidades e competências, a partir de aprofundamentos de
estudos do seu interesse, considerando as demandas de cada
realidade.

1.1. O Novo Ensino Médio nas escolas

      A Secretaria de Estado da Educação do Piauí (SEDUC-
PI) lançou o documento “Currículo do Piauí Novo Ensino
Médio - caderno 1” em agosto de 2021, com orientações para
a implantação do currículo do Novo Ensino Médio do Piauí
(SEDUC-PI, 2021).   
                  8

Conjunto de situações e atividades educativas que os
estudantes podem escolher conforme seu interesse,
para aprofundar e ampliar aprendizagens em uma ou
mais Áreas de Conhecimento e/ou na Formação
Técnica e Profissional (Brasil, 2018c, p. 1).



   Segundo esse documento a equipe responsável pela
alteração nos currículos foi formada em 2017 e no ano
seguinte, após a Lei nº 13.415/2017, foi definida uma nova
matriz curricular para as escolas de ensino médio piauienses,
com um currículo formado por uma Base Nacional Comum
Curricular e a outra parte pelos itinerários formativos:
Projeto de vida, Eletivas e Trilhas de aprendizagem.
       Desde a sua implantação, o Novo Ensino Médio foi alvo
de críticas. Melo e Silva (2024), por exemplo, criticam o NEM
afirmando que os professores não receberam capacitação
para ministrar as novas unidades curriculares propostas
pelos itinerários formativos, os quais, em diferentes
situações, não consideravam as realidades sociais dos
estudantes. Os autores ressaltam que estudantes, gestores
escolares e professores se mobilizaram para pedir a
revogação do Novo Ensino Médio, devido a vários fatores,
como o fato de docentes ministrarem disciplinas divergentes
de sua formação e da maioria das escolas públicas
apresentarem limitações estruturais e pedagógicas para a
diversificação dos itinerários formativos. 
      Após intensas discussões, no dia 31 de julho de 2024, o
atual presidente da República sancionou a Lei de nº
14.945/2024 (Brasil, 2024) que define o Novo Ensino Médio a
ser implantado nas escolas brasileiras a partir de 2025, com
uma nova distribuição da carga horária mínima de 2.400
horas para a Formação Geral Básica (ao invés de 1.800 horas,
proposta pela Lei 13.415/2017) e no mínimo 600 horas para
os Itinerários Formativos (ao invés de 1.200 horas).
     Essa nova lei orienta que as propostas pedagógicas das
escolas considerem elementos como:

I- promoção de metodologias investigativas no processo
de ensino e aprendizagem;
II- conexão dos processos de ensino e aprendizagem com
a vida comunitária e social em cada território. 

 
      Estas premissas podem ser contempladas pelo Modelo de
Enriquecimento para toda a escola (SEM), uma vez que o
modelo traz conceitos e práticas que estimulam pesquisas e
desenvolvimento de produtos que podem ser direcionados à
compreensão e resolução de problemas de sua realidade e
comunidade.
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      Ademais, ficou determinado que os sistemas de ensino
deverão ter programas ou projetos que auxiliem os
estudantes nas escolhas dos itinerários formativos (Brasil,
Lei 14.945/2024, art. 36). No que se refere às escolas de
tempo integral, ficou estabelecido que "poderão reconhecer
aprendizagens, competências e habilidades desenvolvidas
pelos estudantes em experiências extras escolares", conforme
o § 4º da mesma lei supramencionada. 
    Também é recomendado na atual lei do Novo Ensino
Médio, que os sistemas de ensino deverão ter programas ou
projetos que auxiliem os estudantes nas escolhas dos
itinerários formativos. Em relação a isso, as atividades de
enriquecimento baseadas no Modelo de Enriquecimento para
toda a escola–SEM propostas no guia, trazem uma sequência
didática com instrumentais que permitem o aluno se deparar
com uma variedade de conteúdos relacionados às áreas de
conhecimento e a uma metodologia que orienta o discente a
escolher dentre eles, o que mais lhe interessa em pesquisar.
     No próximo capítulo, apresentaremos discussões sobre a
educação especial e inclusiva, bem como as alta
habilidades/superdotação, a fim de contextualizarmos que os
estudantes com AH/SD fazem parte da educação especial,
tendo, assim, os mesmos direitos educacionais desse grupo.
    Salientamos o Modelo de Enriquecimento para toda a
escola (SEM) (Renzulli e Reis, 1985, 1997, apud; Renzulli e
Reis, 2010), para que tenhamos a compreensão desse modelo
enquanto possibilidade de atividades de aprofundamento das
áreas de conhecimento propostas pelos itinerários
formativos, bem como nas metodologias investigativas e
situações de contextualização com a realidade dos alunos
previstas pela Lei nº 14.945/2024 (Brasil, 2024). 
     Analisamos essas atividades como uma possibilidade de
percepção e inclusão dos estudantes com comportamentos
de altas habilidades/superdotação, uma vez que as
atividades de enriquecimento propostas no SEM permitem
que os estudantes desenvolvam estudos sobre áreas que lhe
interessam e produtos de acordo com suas habilidades,
demonstrando assim suas potencialidades. 
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      Dessa forma, as atividades pedagógicas baseadas no
SEM configuram-se como um importante recurso pedagógico
na construção de atividades de enriquecimento para os
itinerários formativos, uma vez que o modelo representará
uma proposta por meio da qual as escolas poderão
identificar alunos que sobressairão nas atividades oferecidas
nos itinerários formativos, enquanto base diversificada do
currpiculo, e que os professores necessitarão investir cada
vez mais nesses alunos, através de atividades que valorizem
os interesses manifestados.
   Isso contribuirá para a inclusão do estudante com
comportamento de altas habilidades/superdotação, o que, na
visão de Lima (2010), possibilita desenvolvimento,
sentimento de valorização, acolhimento das  
particularidades e pertencimento do ambiente de
aprendizagem. 
   

Anotações:
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CAPÍTULO 2-  O MODELO DE ENRIQUECIMENTO PARA
TODA A ESCOLA (SEM) COMO POSSIBILIDADE DE
INCLUSÃO DE ALUNOS COM COMPORTAMENTOS DE
ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

12

      As altas habilidades/superdotação (AH/SD) fazem parte
da modalidade da educação especial, porém é comum
relacionar essa modalidade somente a alunos com
deficiências e transtornos, deixando os alunos com AH/SD
fora desse grupo especial de educandos, na invisibilidade.
  Levando em consideração as características de
identificação desse público propostas por Renzulli (2004) na
Concepção de Superdotação dos Três Anéis (habilidade
acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade),
bem como os dois tipos de superdotação: a superdotação
acadêmica e a superdotação produtivo-criativa, analisamos
que há uma baixa inclusão de alunos com comportamentos
de altas habilidade/superdotação nas escolas.  
      Como indicadores dessa afirmativa, podemos considerar
o Censo Escolar de 2023 (Brasil, 2023a), no qual foram
informados 38.019 alunos identificados com altas
habilidades/superdotação. Nesse sentido, podemos considerar
um quantitativo bem ínfimo diante de um montante de 47,3
milhões de estudantes matriculados nas escolas de educação
básica do Brasil, representando, assim, 0,08% de alunos
cadastrados com altas habilidades/superdotação nas escolas
de educação básica brasileira (Brasil, 2023a, p. 42).
      Analisando o percentual de 3,5 a 5% que a Organização
Mundial de Saúde (OMS) determinou para a quantidade de
pessoas com altas habilidades/superdotação, cujo índice
considera apenas os aspectos linguísticos e matemáticos,
totalizaria o mínimo de 1,655 milhões de alunos com altas
habilidades/superdotação. Pérez e Freitas (2003) citam
outras pesquisas que levaram em conta diferentes
inteligências e que estimam um percentual de 7,78%, o que
representaria mais de 3,5 milhões de alunos com altas
habilidades/superdotação nas escolas.
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2.1 Inclusão de alunos com altas habilidades/superdotação
nas escolas regulares

      A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva
da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) traz como objetivo a
garantia da aprendizagem dos alunos com deficiência,
transtornos globais do desenvolvimento e altas
habilidades/superdotação nas escolas regulares, dentro de
uma perspectiva de educação inclusiva. Nesse documento
está a definição de alunos com altas
habilidades/superdotação, como aqueles que:

   
  
   A Declaração de Salamanca trouxe mudanças
significativas a respeito da inclusão segundo Silva (2022),
pois, com o documento, ficou estabelecido que os governos
mundiais deveriam organizar políticas e práticas para a
efetivação da inclusão educacional para os estudantes com
necessidades especiais.
     Os estudos de Vilaronga e Mendes (2014) apontam que
houve no Brasil um aumento do número de matrículas de
estudantes público da educação especial nas últimas
décadas, porém a permanência desses alunos ainda é um
grande desafio, uma vez que as condições ofertadas aos
professores não os prepararem para o ensino desses alunos,
fazendo com que sejam excluídos e/ou segregados dentro do
espaço de aprendizagem.
    Em relação aos alunos com comportamento de altas
habilidades/superdotação (AH/SD), esse cenário torna-se
ainda mais excludente, pois esses estudantes, embora
estejam como público da educação especial, são os que
menos recebem atenção por parte do governo e até da
comunidade acadêmica (Martins et al, 2016). 

Demonstram potencial elevado em qualquer uma das
seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual,
acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além
de apresentar grande criatividade, envolvimento na
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu
interesse (Brasil, 2008, p. 9).
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       Além disso, a falta de conhecimentos sobre o tema para
que seja possível a identificação desses alunos,
principalmente os do tipo produtivo-criativo, e o não
atendimento às suas necessidades, podem se manifestar nos
alunos como desinteresse e baixo desempenho (Pérez, 2004).
      Nesse sentido, Outro entrave para a baixa inclusão de
alunos com altas habilidades/superdotação é a falta de
formação de professores na área, no sentido de que, desde a
graduação (formação inicial), o futuro docente deveria
aprender mais sobre a educação especial, particularmente as
altas habilidades/superdotação. De acordo com os estudos de
Monte e Lustosa (2016), é necessário reformular os cursos
superiores neste sentido.
   Renzulli e Reis (2012b) atribuem a formação de
professores como um dos principais pré-requisitos no
desenvolvimento dos comportamentos superdotados dos
alunos, principalmente em relação à criatividade. Os autores
ressaltam que a ausência de oportunidades oferecidas aos
estudantes para desenvolver a criatividade é preocupante, e
professores formados na área das altas
habilidades/superdotação e conhecedores do Modelo de
Enriquecimento para toda a escola (SEM), podem mudar essa
realidade.
    Os estudos de Lima (2016) nos mostram que os
professores das escolas se sentem despreparados para
atenderem os alunos com comportamentos de altas
habilidades/superdotação, uma vez que necessitam de
formação específica para que possam oferecer atividades
diferenciadas para estes estudantes, bem como a falta de
recursos adequados para estas atividades na maioria das
escolas.
      Outro entraves que apontamos para a não inclusão
desses alunos e que explicam o baixo número de alunos com
AH/SD reconhecidos dentro do espaço escolar ou ainda sua
“invisibilidade” (Pérez, 2004) é a existência de diversos mitos
em relação ao tema. 
      As autoras Azevedo e Mettrau (2010) analisaram os
nove mitos elencados por Winner (1998) e destacaram que
os mais evidentes são a narrativa de que os alunos
superdotados sempre terão bom rendimento escolar em todas
as disciplinas e que esses alunos não precisam de
atendimentos diferenciados.
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2.2 Os fundamentos teóricos e práticos do Modelo de
Enriquecimento para toda a Escola - SEM

      Utilizamos os pressupostos do Modelo de Enriquecimento
Escolar para toda a escola (SEM) desenvolvido por Joseph
Renzulli e Sally Reis em 1985, para orientar sobre as altas
habilidades/superdotação neste guia. Segundo os autores
este modelo foi construído após mais de 30 anos de
experiências e testes com atividades de enriquecimento do
Modelo Triádico de Enriquecimento (1977) e com a
Concepção de Superdotação dos Três Aneis (1978),
desenvolvidos por Renzulli. 
       Renzulli e Reis (2010) ressaltam que definiram o Modelo
Triadico de Enriquecimento como o núcleo curricular do
SEM, cuja proposta de atendimento foi desenvolvida
inicialmente para programas que atendiam alunos
superdotados. Para a identificação, o modelo “está baseado
na Concepção dos Três Aneis da superdotação produtivo-
criativa, que define comportamentos superdotados em lugar
de indivíduos superdotados” (Renzulli, 2014, p. 544). 
   De acordo com Renzulli (2014), a Concepção de
Superdotação dos Três Aneis engloba o conjunto de três
traços: habilidade acima da média, criatividade e
envolvimento com a tarefa, que são definidas a partir das
seguintes características: 

Habilidade acima da média: pode abranger tanto domínios
gerais, como raciocínio verbal, numérico e boa memória,
quanto específicos, música, arte, química etc. Este traço,
segundo o autor, está ligada a condições intelectuais
tradicionais;  
Envolvimento com a tarefa:  motivação focada e refinada,
perseverança, força de vontade e determinação em uma
área de desempenho ou um problema específico; 
Criatividade: características de curiosidade,
disponibilidade para romper convenções, preferência por
desafios, entre outros. 

    Renzulli (2012a) esclarece que a interação destes três
traços, criam as condições para a manifestação do
comportamento superdotado, conforme figura 1:
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Figura 1 - Concepção dos Três Anéis de Superdotação de

Joseph Renzulli

Fonte: Plataforma Renzulli Learning. 

     É pertinente destacar os dois tipos de superdotação que
Renzulli (2004) nos traz: a superdotação acadêmica que
engloba os saberes tradicionais e curriculares, e a
superdotação produtivo-criativa, que valoriza ideias
criativas. De acordo com Renzulli e Reis (2010) a
superdotação criativo-produtiva: 

     Já o Modelo Triádico de Enriquecimento foi produzido
principalmente para o atendimento de superdotados, a fim de
estimular a criatividade a partir do oferecimento de diversos
tópicos, áreas de interesses e treinamentos de habilidades
avançadas. Estas atividades são relacionadas em 3 tipos de
Enriquecimento, segundo Renzulli (2010):

Descreve os aspectos da atividade e do envolvimento
humanos em que se privilegia o desenvolvimento de
materiais e produtos originais que são
propositadamente concebidos para ter impacto num
ou mais públicos-alvo. As situações de aprendizagem
concebidas para promover a superdotação criativo-
produtiva dão ênfase à utilização e aplicação da
informação (conteúdo) e às capacidades de raciocínio
de uma forma integrada, indutiva e orientada para
problemas reais. (Renzulli e Reis, 2010, p. 2 e 3,)
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Enriquecimento do tipo I: atividades exploratórias gerais,
oferecendo para os alunos uma variedade de temas,
disciplinas, palestras, eventos extra-curriculares, mini-
cursos, filmes, pesquisa na internet, entre outros. 
Enriquecimento do tipo II: busca desenvolver os processos
de pensamento e sentimento, desenvolvendo o
pensamento criativo e resolução de problemas, bem como
o pensamento crítico. Também estimula várias
competências de aprendizagem, utilização de materiais
em níveis avançados e competências na escrita oral e
visual.
Enriquecimento do tipo III: destinado a alunos que
queiram dedicar um tempo maior para avançar na
pesquisa sobre algo do seu interesse e desenvolver
produtos de acordo com seu estilo de expressão, sua
habilidade. Desenvolve competências como planejamento,
organização, gestão do tempo, auto avaliação, ou seja,
comprometimento com a tarefa. Este enriquecimento pode
ser feito em grupos ou individualmente, sempre baseado
nos interesses do aluno.

       O Modelo Triádico de Enriquecimento fornece condições
para que os traços da Concepção de Superdotação dos Três
Aneis (habilidade acima da média, criatividade e
envolvimento com a tarefa), sejam manifestados (Renzulli,
2012). 

2.3 O contexto de surgimento do Modelo de Enriquecimento
para toda a Escola - SEM

     O Modelo de Enriquecimento para toda a escola (SEM),
surgiu após mais de três décadas de investigação de Renzulli
e Reis (2010) sobre a superdotação. Eles relatam que durante
esse período, observavam sobre os tipos de serviços
oferecidos para alunos superdotados e talentosos em
comparação ao que era oferecido aos demais alunos, E assim,
questionaram se todos os alunos não deveriam ter esse
direito e oportunidades de usarem pensamentos críticos e
criativos combinadas com aprendizagens enriquecidas. 



     
      Os autores ressaltam que o Modelo de Enriquecimento
em toda a escola (SEM) foi desenvolvido pelo fato de
acreditarem que ele pode ajudar os alunos a crescerem,
dando-lhes oportunidades de criatividade, habilidade que
trará êxito futuramente nos diversos contextos da vida.
        Renzulli e Reis (2010) relatam que quanto mais tinham
experiências com esta Tríade de Enriquecimento, mais eles
se preocupavam com os alunos que não eram identificados
por programas, devido a não estarem no índice de 3 a 5% dos
melhores da escola que havia sido definido apenas por testes,
mas que os próprios professores acreditavam que eles
poderiam se destacar, caso tivessem oportunidades de
estarem em programas que desenvolviam níveis elevados de
criatividade e produtividade. 
       Os autores contam que isso fez com que, juntamente
com a pesquisadora Linda H. Smith, pensassem no Modelo de
Identificação das Portas Giratórias (RDIM) em 1981, cujo
projeto propunha que 15% dos alunos deveriam receber
experiências de enriquecimento e oportunidades de
participar de aquecimento do tipo III. Os testes desse modelo
funcionaram da seguinte forma: os alunos foram
selecionados a partir de vários critérios como indicação de
professores, resultados de testes de criatividade,
autonomeação, entre outros, para participarem de um grupo
de talentos e a partir dessa formação, foram oferecidas
atividades de enriquecimento para detectar os níveis de
interesse e criatividade desses alunos. Essa etapa foi
chamada de “informação sobre ação” (Renzulli; Reis, 2010). 
     Diante disso, Renzulli e Reis (2010) pensaram novas
formas para o Modelo Triádico de Enriquecimento,
organizando assim o Modelo de Enriquecimento Para Toda
Escola SEM em 1985.

18



      Renzulli (2014) esclarece que o SEM foi elaborado para
ser aplicado além dos vários programas de enriquecimento
para superdotados, ou seja, para aqueles alunos que não
estão só na faixa dos 5% alunos superiores, mas até nos 15%
depois, ou seja, os 20% melhores alunos de uma sala ou de
uma escola, por exemplo. Renzulli nomeia esse agrupamento
como Pool de Talentos, pois: 

    Dessa forma, destacamos o SEM nesse estudo por
entendermos que esse modelo, enquanto “um programa de
enriquecimento escolar total que benefície todos os alunos”
(Renzulli e Reis, 2010, p. 4, tradução nossa), pode ser
relacionado aos itinerários formativos como base
diversificada do currículo que objetiva o aprofundamento de
temas conforme os interesses dos alunos. Nessas
oportunidades, poderão ser percebidos aqueles alunos que
sobressaem aos demais nas atividades executadas e que
podem apresentar comportamentos de altas
habilidades/superdotação.

2.4 Exemplos de práticas do SEM no Brasil

     Apresentamos como exemplo de práticas baseadas no
Modelo de Enriquecimento para toda a escola (SEM), no
Brasil, o estudo de Duarte (2018),  o qual apontou que as
propostas desse modelo se mostraram mais eficientes do que
aquelas tradicionalmente desenvolvidas nos currículos
regulares das escolas, uma vez que o SEM propõe situações
de aprendizagens que partem do interesse dos alunos,
promovendo assim o protagonismo deles. 
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Esses alunos bem acima da média são identificados
mediante uma variedade de múltiplos critérios,
inclusive: testes de rendimento, nomeação pelo
professor, avaliação do potencial para a criatividade e
o comprometimento com a tarefa, desempenho
extraordinário em uma área particular de interesse,
assim como caminhos alternativos, como a
autonomeação, a nomeação pelos pais, etc (Renzulli,
2014, p. 547).



     
      A análise da autora corrobora Renzulli (2004), o qual
defende que o SEM estabelece o oferecimento de diferentes
oportunidades nas escolas regulares para que todos os
alunos possam desenvolver pesquisas e produtos de acordo
com seus interesses e habilidades. 
     Outra experiência brasileira é o estudo de Mendonça
(2020), o qual destacou a utilização do Modelo Triádico de
Enriquecimento com atividades exploratórias do tipo I, como
um propulsor de repertórios de conteúdos oferecidos aos
alunos que possam estar intrinsecamente ligados ao
interesse e às potencialidades deles. Os resultados
evidenciaram também a importância do Enriquecimento do
tipo II como uma atividade sistematizada em que o aluno
consegue descobrir ou reconhecer seus interesses, aprende a
desenvolver habilidades cognitivas e sociais, para que ao
final, com o Enriquecimento do tipo III, ele possa alcançar
um resultado na forma de algum produto.
   Os princípios e práticas do Modelo Triádico de
Enriquecimento também serviram de base para os estudos de
Raulusaitis (2018), que abordaram as potencialidades e os
resultados de alunos com altas habilidades/superdotação em
produções sobre diversos assuntos do mundo real, por meio
de Enriquecimento do tipo I, II e III. Os estudantes
participantes da pesquisa, pesquisaram e construiram uma
página no Facebook, denominada “Compartilhando
Conhecimentos com Altas Habilidades" que abordava temas
voltados para pessoas com necessidades especiais.

2.5 O SEM no currículo regular

       O Modelo de Enriquecimento para toda a escola – SEM,
busca desenvolver tanto a superdotação acadêmica, quanto a
criativo-produtiva, a qual é importante para questionar a
abordagem tradicional utilizada para indicar alunos para
programas de superdotados. Renzulli e Reis (2010) relatam
que durante suas investigações analisaram que “há muito
mais para identificar o potencial humano do que as
capacidades reveladas nos testes tradicionais de inteligência,
aptidão e realização” (p.3).
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        Torna-se importante destacar que para Renzulli e Reis
(2010) e  Renzulli (2014) o modelo SEM define
comportamento superdotado (por isso usamos a expressão
comportamentos de altas habilidades/superdotação), ao
invés de indivíduos superdotados. Os indivíduos que possuem
ou são capazes de desenvolver os três traços da Concepção
de Superdotação dos Três Aneis, em qualquer área humana,
são os indivíduos capazes de desenvolver comportamentos
superdotados. Para tanto, essas pessoas precisam de
oportunidades e serviços educativos que geralmente não
estão no currículo regular das escolas.
       Desta forma, o modelo SEM  possibilitará uma expansão
no currículo original das escolas, proporcionando aos
professores oferecerem mais enriquecimento e uma
aprendizagem mais ativa e significativa para os alunos,
levando em consideração os interesses e os estilos de
aprendizagem e de expressão de todos eles, conforme os
seguintes princípios:

Cada aluno é o único e as situações de aprendizagem
oferecidas a ele, devem estar relacionado às suas
capacidades, interesses e estilos de aprendizagem ; 
A aprendizagem é mais significativa quando os alunos
gostam do que estão fazendo;
A aprendizagem é mais significativa quando com o que
está sendo estudado envolve questões de um problema
real, ou seja, da realidade do aluno
As atividades oferecidas podem ser feitas por instruções
formais, porém devem se basear nas ações do próprio
aluno.

   
     Na perspectiva de Renzulli e Reis (2010), o currículo
regular é o centro da aprendizagem dos alunos e faz parte do
sistema determinado para as escolas pelos órgãos que as
instituem. Os autores destacam que o objetivo do SEM não é
substituir o currículo, e sim influenciá-lo, promovendo uma
diferenciação do currículo, o que, em suas pesquisas, ficou
constatado que promovem mudanças substanciais.
      Renzulli (2014) condena o uso somente das abordagens
prescritas tradicionais, pois acredita que elas têm tirado dos
alunos as habilidades mais importantes para o contexto atual
e futuro da sociedade, que impõe diversas habilidades para
iniciativas produtivas e criativas, as quais, para o autor,
podem ser proporcionadas pelo SEM.
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      Portanto, o Modelo de Enriquecimento para toda a escola
(SEM) poderá nortear e enriquecer atividades nas escolas. O
Enriquecimento do tipo I e II podem ser mais fáceis de serem
desenvolvidos no ambiente escolar, e o Enriquecimento do
tipo III poderá ser feito no Núcleo de Atividades de Altas
Habilidades/Superdotação (NAAH/S), caso o produto que o
aluno queira desenvolver demande conhecimentos específicos
de uma área ou habilidades que o professor mediador da
escola não domine. 
      Essa situação é prevista na resolução nº 4/2009, quando
enfatiza que as atividades de enriquecimento oferecidas para
os alunos com altas habilidades/superdotação poderão ser
“desenvolvidas no âmbito de escolas públicas de ensino
regular em interface com os núcleos de atividades para altas
habilidades/superdotação” (Brasil, 2009, p. 2).
     Diante do cenário trazido pelas mudanças que poderão vir
a partir da Lei de nº 14.945/2024 (Brasil, 2024) com  
alterações para o Ensino Médio, a proposta de atividades de
enriquecimento apresentada nesse estudo e no recurso
educacional, além de ser possível nos itinerários formativos,
poderá ser utilizada em outras situações didáticas, como
projetos, feiras, levando em consideração que os alunos
podem escolher subtemas de qualquer tema gerador do seu
interesse, para pesquisar e desenvolver um produto de acordo
com suas habilidades, uma vez que estimulam a investigação
científica, o protagonismo e o planejamento do seu projeto de
vida, ao tempo em que os alunos serão incentivados a
pesquisar algo de seu interesse e aprenderão a elaborar e
acompanhar seu próprio Plano de Gerenciamento.
    Estas atividades estão descritas e organizadas no próximo
capítulo, onde apresentamos uma sequência didática para ser
executada em 1 semestre letivo, onde o aluno conseguirá
definir o que quer pesquisar, segundo seu interesse, e o
produto que irá desenvolver, segundo suas habilidades.

Anotações: 

u
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     As atividades de Enriquecimento propostas neste guia
são baseadas no livro “Caminhos para Habilidades
Investigativas: lições instrucionais para guiar alunos desde a
definição de um problema até o produto final” de Déborah E.
Burns (2014).
       A obra disponibiliza lições e instrumentais didáticos que
propiciam ao aluno exercer seu protagonismo desde a
escolha do que quer pesquisar, seguindo seus interesses, até
o produto que quer desenvolver, de acordo com suas
potencialidades e habilidades.  
      Ressaltamos que fizemos alterações julgadas necessárias
e pertinentes, a exemplo: alguns instrumentais não foram
utilizados e mudamos a ordem de algumas lições propostas
no livro. Dentre essas alterações, incluímos os 17 Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), tema bastante atual
e pertinente, que segundo o site da Organização das Nações
Unidas (ONU) no Brasil, “são um apelo global à ação para
acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima, e
garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam
desfrutar de paz e de prosperidade”, 
   Com o intuito de um pré-planejamento das aulas,
elaboramos um quadro com uma sequência didática para 1
semestre letivo, prevista para 16 semanas, com 2 aulas
semanais. A distribuição das aulas foi baseada na matriz
curricular do ensino médio de tempo integral do Piauí, na
qual dispõe para cada itinerário formativo, o mínimo de 2
aulas semanais.
       Se durante a execução das atividades de
enriquecimento, algum aluno concluir seu produto antes do
previsto na sequência, pode-se iniciar a pesquisa de outro
tópico ou problema de interesse que o discente relacionou
inicialmente. Posteriormente o aluno planeja a elaboração de
outro produto desejado, seguindo novamente a sequência
didática apresentada.
       É recomendável que os instrumentais de cada aula
sejam impressos e oferecidos aos alunos, Isto desenvolve o
protagonismo e a habilidade de organização e
responsabilidade com seu próprio trabalho.

4- SUGESTÃO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM
ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA 1 SEMESTRE DE ATIVIDADES
DE ENRIQUECIMENTO
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   Na 1º semana, ocorrerão as duas primeiras aulas, que
proporcionarão aos alunos, conhecerem o projeto de
Atividades de Enriquecimento e alguns conceitos básicos
sobre os itinerários formativos, educação especial e inclusiva,
altas habilidades/superdotação, especialmente o Modelo de
Enriquecimento para toda a escola (SEM), por meio da ficha o
Roteiro para Palestra de Orientação. Isso fará com que o
alunos torne-se confiante sobre o porquê está ali, além de
entender sobre as temáticas abordadas, sendo importante
para o desenvolvimento do protagonismo estudantil. O
professor pode usar como referência para o planejamento de
sua aula, o conteúdo e as imagens dos capítulos 1 e 2. (ir
páginas. 
  O professor também pode demonstrar atividades de
enriquecimento realizadas nos Núcleos de atividades de altas
habilidades/superdotação do Brasil, assim como outros
centros de atendimento a alunos com comportamento de altas
habilidades/superdotação, sugeridos no capítulo 4 deste guia.
Assim, os alunos poderão se inspirar nas produções
realizadas, ao mesmo tempo que proporcionará um
entendimento.
    Em seguida o professor deve disponibilizar a ficha Passo a
passo de atividades de enriquecimento para leitura e
discussão do que irão fazer desde a descoberta de interesse
pelo aluno até o desenvolvimento do produto e avaliação final. 
para que o alunos entenda asara que o aluno personalize seus
estudos de acordo com seus interesses, o professor iniialmente
aplicará o teste de estilo de aprendizagem VAC com os
alunos. Este teste foi desenvolvido por por Fernald e Keller e
Orton- Gilingham com base nas 3 formas que as pessoas
aprendem: Visual, Auditivo e Cinestésico, os quais as inicias
formaram a sigla VAC. O objetivo desta atividade é oferecer
oportunidade para que os alunos se reconheçam e saibam de
que forma aprendem melhor, um dos princípios do Modelo de
Enriquecimento para toda a escola - SEM (Renzulli e Reis
2010). 
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SEMANA 1
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INSTRUMENTAIS DA SEMANA 1
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Teste de estilo de aprendizagem VAC
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Resultado do Teste de estilo de aprendizagem VAC

Extraído de SALDANHA et al., 2016, p. 4-5.



   

       Nesta semana o professor disponibilizará o instrumental
Passo a Passo de atividades de Enriquecimento e Partes do
Planejamento para leitura e discussão do passo a passo das
atividades que serão realizadas. Este instrumental orienta o
aluno desde a descoberta de tema de seu interesse, até o
desenvolvimento do produto e avaliação final. 
    Em seguida, o professor utilizará uma das duas
estratégias propostas neste guia, para o aluno identificar
qual tema do seu interesse, aprofundará seus conhecimentos.
Na primeira opção, o professor distribui para os alunos a
ficha Eu gostaria de saber mais sobre... uma relação de temas
diversos sobre cada área do conhecimento e eles selecionam
aqueles que mais lhe interessam. 
    Como segunda opção, o professor utiliza-se da
Tempestade de Ideias para que “pensem no maior número de
problemas do mundo real que possam imaginar” (Burns,
2014, p. 136). Como sugestão desses problemas a serem
discutidos, recomendamos neste guia os 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS), por meio da ficha Eu
tenho um problema pra você, que de acordo com o site da
Organização das Nações Unidas (ONU) Brasil, os 17 ODS são
ações de compromisso firmado por 193 países para acabar
com a pobreza, proteger o meio ambiente e garantir a paz
para todas as pessoas no mundo. O professor poderá utilizar
os sites oficiais da ação para apresentar o tema aos alunos:

 Nações Unidas Brasil: https://gtagenda2030.org.br/ods/
Grupo de trabalho Agenda 2030: https://brasil.un.org/pt-
br/sdgs
Indicadores Brasileiros para os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável: https://odsbrasil.gov.br/

         Após o apresentação dos temas, os alunos selecionarão
10 dentre os tópicos exibidos, utilizando-se do instrumental
"Meu Top 10". 
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     Nesta semana será o item 2 do instrumental Partes do
planejamento, e será aplicada a metodologia da Teia de
interesses, para que o aluno focalize em apenas um subitem
do tema escolhido na atividade anterior. Aqui é interessante
que o professor mostre um exemplo para melhor
entendimento dos alunos. Apresentamos abaixo um exemplo,
porém é mais conveniente que a partir deste, o professor
construa a sua própria teia de interesse e explique aos
alunos como a desenvolveu.
   Posteriormente irá para o item 3 do instrumental,
escolhendo-se um subtópico da Teia e identificando um
problema relacionado ao tema selecionado, por meio da ficha
O que está faltando?
     Logo após, o aluno partirá para o Item 4, objetivando
pesquisar sobre o problema identificado: conceitos,
características, mitos, linha do tempo, incidências,
consequências, etc. Aqui os alunos podem utilizar o próprio
caderno para as informações.

Anotações:
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   Nesta semana serão trabalhados o item 5 do instrumental
Partes do Planejamento, onde o alunos serão estimulados a
planejarem o produto que irão desenvolver, utilizando a ficha
Recurso de Aprendizagem para identificar as metas, o
produto que será desenvolvido e a audiência interessada
nele.
    Após este momento, com o instrumental Partes do
Planejamento em mãos, os alunos deverão ir para o item 6
onde com a ficha Habilidades do tipo II, onde o aluno
planejará como desenvolver o produto que escolheu na
atividade anterior. Aqui serão as atividades de
enriquecimento do tipo II, e poderá ser auxiliado por
professores da escola, colegas que conhecem e saibam
desenvolver o produto, apoio do Núcleo de Atividades de
Altas Habilidades ou Superdotação (NAAH/S) do Piauí,
parcerias com universidade ou outras instituições
especialistas no produto escolhido. Também poderá se
utilizar da tecnologia para assistir tutoriais ou outros sites e
redes sociais. 

Anotações:
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    Nesta semana os alunos partirão para o item 7 do
instrumental Partes do Planejamento, a fim de desenvolver
seu produto. Aqui começará uma pesquisa de fato,
preenchendo no instrumental Plano de Gerenciamento, as
informações que já tem e partindo assim para o
desenvolvimento do seu produto. O instrumental poderá ser
alterado, adaptado ou modificado, de acordo com a
necessidade da turma.
  Oferecemos neste guia 2 modelos de Plano de
gerenciamento para o aluno, o primeiro é adaptado do livro
que serviu de base para as atividades de enriquecimento e o
segundo foi adaptado pela professora do NAAH/S, Monique
Anara Siqueira Felicíssimo, do livro “A Construção de
Práticas Educacionais para Alunos com Altas Habilidades /
Superdotação - Volume 2: Atividades de Estimulação de
Aluno”, disponibilizado no site do Ministério da Educação. 
  Nesta semana, o alunos já poderão iniciar o
desenvolvimento do seu produto.

Anotações:
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      Desenvolvimento do produto
  

      Desenvolvimento do produto

      Desenvolvimento do produto
  

      Desenvolvimento do produto
 

    
      Desenvolvimento do produto

      Desenvolvimento do produto

      Desenvolvimento do produto

    
      Desenvolvimento do produto
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SEMANA 6

SEMANA 7

SEMANA 8

SEMANA 9

SEMANA 11

SEMANA 10

SEMANA 12

SEMANA 13



   

      Preparação da culminância
  

       
     Nesta última semana será a culminância das atividades
de enriquecimento desenvolvidas no semestre. Os professores
e alunos demonstrarão às suas audiências, que podem ser
tanto da escola ou fora dela, os produtos desenvolvidos, bem
como a trajetória que percorreram até chegar no produto
final. 
     

      Esta semana será destinada um momento para que os
professores avaliem o trabalho desenvolvido pelos alunos,
utilizando o instrumental Avaliação do produto do aluno. Os
discentes poderão participar desta avaliação, permitindo sua
autoavaliação, momento importante para o protagonismo do
aluno. Também poderá ser definido em conjunto, o formato
da culminância dos projetos desenvolvidos
futuramente.Desenvolvimento do produto
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SEMANA 14

SEMANA 15

SEMANA 16
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  Neste capítulo oferecemos um rol de curadorias e
inspirações de atividades de enriquecimento para que os
professores desenvolvam com os alunos. Nesta seção
descrevemos os endereços de redes sociais dos Núcleos de
Atividades de Altas Habilidades ou Superdotação (NAAH/S)
do Brasil, oferecendo aos educadores uma visão prática de
como implementar as estratégias propostas e que conheçam
mais sobre os atendimentos a alunos com indicadores de
AH/SD.
    Abaixo está disponibilizado os endereços das redes sociais
de alguns NAAH/S do Brasil: 

https://www.instagram.com/naahspiaui/
https://www.instagram.com/naahsczs/
https://www.instagram.com/explore/tags/naahsrecife/
https://www.instagram.com/naahspotiguar/
https://www.instagram.com/altas_habilidades_superdotaca
o/
https://www.instagram.com/coletivonaahsecentrosdobrasil/
https://www.instagram.com/naahsacre/
https://www.instagram.com/naahs.fcee/
https://www.instagram.com/naahsgo/
https://www.instagram.com/naahspr/
https://www.instagram.com/altas.habilidadescema/

    Também disponibilizamos alguns canais do Youtube que
contém repositório de eventos diversos como palestras,
congressos, rodas de conversa, entre outros, que tratam sobre
altas habilidades/superdotação:

http://www.youtube.com/@naahscentrosdeah-sd3381
http://www.youtube.com/@rededeatendimentointegrala536
9
http://www.youtube.com/@conbrasd.oficial
http://www.youtube.com/@ClubedaAprendizagem
http://www.youtube.com/@institutoparaotimizacaodaa1769

5- EXEMPLOS DE ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO
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   Outro site bastante orientador de práticas para alunos com
comportamentos de altas habilidades/superdotaçaõ, é a
plataforma Renzulli Learning foi criada pela equipe do teórico
inspirador dos textos e atividades propostas neste guia,
Joseph Renzulli.
 O recurso é uma excelente fonte de inspiração e
aprofundamento de conhecimento sobre as altas
habilidades/superdotação e propostas de atividades. O site
oferece aos alunos um ambiente de aprendizado personalizado
de acordo com os interesses e estilos de aprendizagem
identificados por testes no próprio site, permitindo que os
professores proponham atividades de acordo com as
particularidades e pontos fortes dos alunos. O ambiente
promove um ambiente de aprendizado rico e atrativo psra os
alunos. O endereço da plataforma é:
https://renzullilearning.com.br/pt/.

   Figura : recorte da tela de apresentação do site Renzullin    
Learning
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   Aqui disponibilizamos os contatos das autoras para que os
professores mandem feedback sobre o Guia orientador
docente de atividades de Enriquecimento para os itinerários
formativos do ensino médio.

      Email 1: helciyanesoares@yahoo.com.br
      Email 2: marciaraika@hotmail.com

6- FALA AÍ PROFESSORES!
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As melhores teorias têm pouco valor num campo
aplicado do conhecimento se não fizerem sentido
no provimento de estratégias e orientações
específicas para seus praticantes.

(Renzulli, 2004, p. 121.)
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